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HISTÓRIA DA QUÍMICA

Esta seção contempla a história da química como parte da história da ciência, buscando ressaltar como o conhecimento
científico é construído. Neste número a seção apresenta dois artigos.

100 anos de Nobel

Recebido em 24/7/01, aceito em 17/10/01

Jacobus Henricus van’t Hoff foi o
primeiro cientista a receber o
Prêmio Nobel de Química, há cem

anos, “em reconhecimento aos extraor-
dinários serviços prestados pela des-
coberta das leis de dinâmica química
e pressão osmótica em soluções”1. Foi
uma merecida homenagem a um dos
químicos mais influentes de seu tempo.

Van’t Hoff nasceu em Roterdã, em
30 de agosto de 1852. Dos sete filhos
do casal Jacobus Henricus van’t Hoff,
médico, e Alida Jacoba Kolff, ele era o
terceiro. Desde os 15 anos, quando
entrou na escola secundária, já se
mostrava interessado em ciências,
principalmente em química, realizando,
às escondidas, experimentos com os
colegas na escola ou em casa, prefe-
rencialmente aqueles que envolviam
substâncias venenosas ou explosivas.
Aos 17 anos, entra na Escola Poli-
técnica de Delf, concluindo em dois
anos o curso de tecnologia de três
anos. Vai então para a Universidade de
Leyden (Holanda), onde estuda princi-
palmente matemática e física, e, em se-
guida, para a Universidade de Bonn
(Alemanha), onde estuda química
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Este ano comemoram-se cem anos dos primeiros prêmios Nobel, nas áreas de física, fisiologia ou medicina, literatura, paz
e química (em 1969 foi introduzido o de economia). Esses prêmios foram instituídos em testamento por Alfred Nobel (1833-
1896), rico industrial, inventor da dinamite. O primeiro a receber a láurea em química foi Jacobus Henricus van’t Hoff, cientista
holandês nascido em 1852 que, entre outras coisas, desenvolveu a idéia do átomo de carbono tetraédrico, a termodinâmica
química, a teoria das soluções, a cinética química e os fundamentos da petrologia. Van’t Hoff foi um dos mais importantes
cientistas de seu tempo, falecido em 1911.

Prêmio Nobel, Van’t Hoff

orgânica com A.F. Kekulé. Depois,
estuda com A. Wurtz, também profes-
sor de química orgânica, em Paris
(França). Em 1874, obtém seu título de
doutor na Universidade de Utrech
(Holanda), sob a orientação de E.
Mulder, em um tema convencional de
química orgânica. Van’t Hoff ficou
algum tempo desempregado, mas, em
1876, tornou-se professor assistente na
Escola de Veterinária de Utrech. Em
1878, ano em que se casou, é indicado
como Professor Titular de Química,
Mineralogia e Geologia da recém cria-
da Universidade de Amsterdã, onde
permaneceu 18 anos. Em 1896, já ocu-
pando uma vaga na prestigiosa Acade-
mia de Ciências da Prússia, vai para a
Universidade de Berlim, aí permane-
cendo até 1911, quando veio a falecer
vitimado pela tuberculose, deixando
quatro filhos. Em sua juventude, foi
leitor entusiasta das filosofias de Comte
e de Taine e da poesia de Byron.

A carreira científica de van’t Hoff
pode ser dividida em três períodos: o
primeiro período é dedicado à química
orgânica; o segundo a desenvolver a
termodinâmica química e a teoria das

soluções; e o terceiro a desenvolver a
petrologia (estudo das rochas), por
meio da aplicação da físico-química.
Cada um desses períodos coincide
aproximadamente com as instituições
às quais esteve ligado (Utrech, Ams-
terdã e Berlim).

Ainda antes de defender sua tese
de doutorado, van’t Hoff publica uma
monografia (Proposta para o desenvol-
vimento de fórmulas estruturais quími-
cas a três dimensões), em holandês,
na qual postula a forma tetraédrica do
átomo de carbono, sua simetria e expli-
ca, por meio desses conceitos, uma
série de fatos sobre a atividade ótica
dos compostos orgânicos. Logo de-
pois, publica uma versão em francês
desse texto (van’t Hoff, 1874) Essa
publicação, inicialmente, não teve
maiores repercussões. Somente após
van’t Hoff publicar seu livro “La chimie
dans l’espace”, em 1875, o mundo
científico se deu conta da importância
da teoria. Na mesma época em que
van’t Hoff publica sua monografia, J.
A. Le Bel (1874) publica as mesmas
idéias, de uma forma mais abstrata.
Ambos haviam sido colegas no labora-
tório de Wurtz, mas nunca haviam
trocado idéias sobre o assunto.

Em Amsterdã, van’t Hoff passa a se
interessar por problemas mais gerais,
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como a afinidade química. Seu livro
“Études de dynamique chimique”,
publicado em 1884, inicialmente
também não causou impacto, mas foi
depois considerado uma das mais
importantes obras de química de todos
os tempos. Nele são abordados diver-
sos temas, antes desligados e espar-
sos, relativos à afinidade e correlacio-
nados com dados experimentais
existentes na literatura. Algumas gran-
dezas e conceitos, agora familiares aos
químicos, são introduzidas no Études:
ordem de reação, constante de veloci-
dade, constante de equilíbrio, as duas
setas opostas, natureza dinâmica do
equilíbrio químico, efeito da tempe-
ratura e pressão no equilíbrio, etc.
Ainda em Amsterdã, van’t Hoff publica
seus trabalhos sobre pressão osmó-
tica, construindo seu modelo de solu-
ção, em analogia com os gases ideais,
e desenvolve a termodinâmica quími-
ca, em continuidade ao exposto no
Études. Van’t Hoff desconhecia os
trabalhos que W. Gibbs havia desen-
volvido nos Estados Unidos (1876),
haja visto a diferente orientação dos
mesmos. Nesse período, juntamente
com F.W. Ostwald (1853-1932; Prêmio
Nobel de Química em 1909) e S.A.
Arrhenius (1859-1927; Prêmio Nobel de
Química em 1903), também cria uma
nova disciplina: a físico-química, com
novos conceitos, técnicas e proble-
mas. Esse novo ramo da química se
concretizou na revista que ele e
Ostwald fundaram em 1887: Zeitschrift
für physikalische Chemie (Revista de
físico-química). Os três e seus estudan-
tes empenharam-se em divulgar a
importância e a utilidade dessa área e
criaram laboratórios e outras revistas,
por meio dos quais a nova disciplina
cresceu e prosperou.

A importância do trabalho de van’t
Hoff nesses dois primeiros períodos é
bastante conhecida, pois ele se en-
contra nos textos de química que hoje
utilizamos; porém, da terceira fase,
fala-se menos. Em Berlim, van’t Hoff
propõe e dirige um amplo projeto de
estudos envolvendo a Academia de
Ciências da Prússia, a Universidade de
Berlim, o Sindicato das Mineradoras e
Indústrias do Potássio (Kali-Syndikat) e
outras instituições, contando também
com a colaboração de W. Meyerhoffer

(que veio da Universidade de Viena e
foi seu orientado em Amsterdã). Esse
projeto visava estudar a formação dos
depósitos salinos de Stassfurt (Saxô-
nia, leste da Alemanha) e envolvia tam-
bém a organização de um museu e de
uma biblioteca, além de tedioso traba-
lho de pesquisa. O grande número de
dados e informações obtidos por esse
projeto permitiu explicar a origem ma-
rinha desses depósitos (por meio de
relações de solubilidade e da regra das
fases) e o seu processo de  formação,

Os prêmios Nobel
Os prêmios Nobel foram instituídos

para laurear, anualmente, pessoas que
se destacam nos seguintes campos:
economia, física, literatura, medicina ou
fisiologia, paz e química. Consiste em
uma importância variável, atualmente em
torno de um milhão de dólares, além de
diploma e medalha artisticamente elabo-
rados. São entregues em cerimônia sole-
ne pelo rei da Suécia, no dia 10 de
dezembro, data do falecimento de Alfred
Nobel. Os laureados, que podem ser de
qualquer país, são escolhidos pela Aca-
demia Real de Ciências da Suécia (prê-
mios de física, literatura, medicina ou
fisiologia e química), por uma comissão
indicada pelo parlamento norueguês
(prêmio da paz) e pelo Banco da Suécia

(prêmio de economia). Organizações de reconhecido prestígio, ou mesmo
laureados com o Prêmio Nobel, propõem a essas instituições os nomes que
serão escolhidos. Os prêmios foram criados, em testamento, por Alfred Nobel,
um rico industrial que, em 1866, inventou a dinamite. Nobel nasceu em 1833
em Estocolmo (Suécia) e faleceu em San Remo (Itália) em 1896.

O Prêmio Nobel foi o primeiro prêmio internacional estabelecido com essa
finalidade e, pela sua constância e valor, tem sido considerado um marco, uma
referência para, inclusive, balizar o desenvolvimento das atividades premiadas.
Os primeiros prêmios foram concedidos em 1901, exceto o de economia, que
começou em 1969.

Além de sua presença anual nos noticiários de todo o mundo, muito tem
sido falado sobre os prêmios Nobel: laudatórias, questionamentos, dúvidas
etc. Isto, de um certo modo, é natural, uma vez que os membros das comissões
escolhem, por voto, os premiados (e não poderia ser de outra forma). O folclore
sobre o tema é muito rico e interessante, valorizando ainda mais a láurea. Uma
das discussões levantadas é com relação às injustiças cometidas, se é que se
pode falar assim, pois certamente todos os agraciados fizeram jus ao prêmio.
O problema são aqueles que deixaram de ganhar: pessoas altamente influentes
e notáveis em suas áreas, algumas vezes propostas às respectivas comissões,
e que não foram contempladas. Seria isto um erro, uma injustiça? Na química,
podem-se citar alguns nomes notáveis e importantes que não foram laureados:
Dimitri I. Mendeleiev (classificação periódica), Gilbert N. Lewis (par eletrônico e
termodinâmica química) e Christopher K. Ingold (mecanismos de reações
orgânicas).

além de ter contribuído para o estabe-
lecimento das bases teóricas e expe-
rimentais da petrologia, influenciando
de forma marcante as ciências da terra.
Permitiu também dar à Alemanha um
monopólio científico e industrial do
potássio (utilizado principalmente
como fertilizante) praticamente até a
Segunda Guerra Mundial. Esse traba-
lho de van’t Hoff, de organizar e dirigir
um amplo programa de pesquisa
científica, está entre os primeiros do
gênero e marca também uma nova

Alfred Nobel (1833-1896)
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Abstract: Nobel Centennial – Jacobus Henricus van’t Hoff - The Nobel Prize centennial is being commemorated this year, in the areas of physics, phisiology or medicine, literature, peace, and chemistry (in
1969 the one on economic sciences was introduced). These prizes were instituted in will by Alfred Nobel (1833-1896), rich industrialist, inventor of dynamite. The first to receive the prize in chemistry was
Jacobus Henricus van’t Hoff, dutch scientist born in 1852 who, among other things, developed the idea of the tetrahedric carbon atom, chemical thermodynamics, solution theory, chemical kinetics, and
the fundamentals of petrology. Van’t Hoff was one of the most important scientists of his time, died in 1911.

Keywords: Nobel Prize, Van’t Hoff

A Fundação Nobel comemora o
centenário do Prêmio Nobel com
uma Exibição do Centenário, a qual
está à mostra na Bolsa de Valores
de Estocolmo, até 31/8/2004. Por
meio da apresentação de laureados
selecionados e marcos da história
de 100 anos do Prêmio Nobel, a Exi-
bição do Centenário examina as se-
guintes questões:

‘O que é criatividade e como se
pode melhor encorajar a atividade
criativa?’

‘O que é mais importante para o
processo criativo: o indivíduo ou o
ambiente?’

Uma versão itinerante da exibi-
ção estará em Tóquio no primeiro
semestre de 2002, em Seul no se-
gundo semestre de 2002, em Hous-
ton, Texas, de fevereiro a maio de
2003 e em outros locais ainda a se-
rem definidos, nos Estados Unidos
e na Europa, em 2003 e 2004.

Para maiores detalhes, vide o
sítio da Fundação Nobel em
www.nobel.se/nobel/nobelmuseum/
exhibition/index.html

seria assim um precursor no uso
de modelos moleculares no en-
sino das ciências.

Conta-se também que D. Pedro dei-
xou ao químico uma boa soma em di-
nheiro para seu laboratório.

Sobre van’t Hoff, um de seus bió-
grafos disse: “Sem nenhum grande al-
cance como matemático ou experi-
mentador, sem nenhum notável talento
como professor, van’t Hoff todavia influ-
enciou e moldou o atual pensamento,
e mesmo muito da prática, da química
por décadas”. Que característica notá-
vel tinha então o ilustre químico holan-
dês para ser assim tão influente e
importante, se não era um bom mate-
mático, experimentador ou professor?
Imaginação.
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